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Não serão restituídos os autogra­
phos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importàntes-até as

1 horas.

-Foi nomeado para escrivão
da collectoria de S. José, José

Lourenço de Souza Medeiros.

O imperador da Allemanba

prohibio que se representasse
em Berlim um drama intitulado
Sédan,

to industrial, nas il1lmediações,' O jornalista tomou os typogra­
de sua resi Iencia. phos paI' testemunhas da ag-

Hon tem á �:1rde f�)i? seu ca-I gl'c�s.ão e redigio uma queixa á
duvor cnnduzido no JazIgo final'IPolICla.por grande numero de amigos', Pacodi sahio, dizendo ao arl­

que assim renderam-lhe as ulti- versaria que o esperava lá fóra,
mas homenagens, a que fizera e quando o jornalista sahio deu­

jus pelo sou caracter elevado. lhe uma sova culossal , auxilia-

, ,,', ,', ,
du pelo caixeiro d'um café pro-POI portarias do RI. ll1Spectol. O' li t itr1 th

.

1 f d d
XIm(). Jllrna IS a gn ou, os

lia esoural'la (e a7en a, fl- . . _

t d d t I t f compositores acudiram e entao
a as e an e- lOn em orum . . . . .

d 'vIrou-se o feitiço contra o feiti-
exonera os: .

D
. -

o II tori COIro, e o tenor levou para o seu
e escnvao a Co ec orra ge- bI r1 S J é J "R M

ta aco.
ra ue . (JR, ose amos 1'. a-

No dia iunnodiato os jorna-
listas oe Nice dirigiram-se em

commissão á ernpreza do theatro
em que Pacodi cantava e exigi­
mm, como satisfação, a. quebra
da escriptura do tenor, ao que a

empreza acccdeu.

reira.
De igual cargo em Santo An­

tonio.Hermogenes d'Araujo Ros­
lindo.

a mulher, se não quizesse soffrer
a penna de Talião.

Este nviso irritou ainda mais
M. Roborts contra a esposa, e

depois de lhe ter administrad..
uma sova de primeira ordem por
ter ido dar á lingua com as visi­

nhus, continuou como vulgar­
mente fie diz , a chegar-lhe a

roupa ao _CNpO sub o mais futil

pretexto',
Ha dias, porém, dez ou doze

valentonas visinhas, tendo co­

nhecimento do que se passava,
entraram no escriptorio de M.

Roberts, trouxeram-no para a

rua, amarraram-no solidamente
a um poste, arrancaram-lhe a

camisa e o casaco, e zas! açoi­
taram-no publicamente.

Foi tal a vergonha fie M. R'l­
berts por se ter deixado açoitar
por mulheres, que apenas se vio
livre d'ellas metteu-se n'um car­

ro e abandonou Tampico.

o dernal do Commercio»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taholeiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para Barra-Velha-i-nos Jias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chesa a 6, 16 e 26.

.

Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, l4, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20,25 e 30; chega a 1,

6, lI, 16,21 e 26.
Para Tberesopolis e Santa Izabel-ctodas as ter

ças-feiras.
OBSER VACÕES

O correio para Barra-Velh; conduz lambem ma
I as para S. Miguel, Camboriú,. Tijucas e Itapoco­
roy. O'de Lages-c-para S. José, Santa Thereza, An­
glllina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa­
ba, Enseada, Mel'im, Imbituba, Azambuja, Tuba­
I ão, Araranguá, Jaguaruna e lmaruby.

NOTICIARIO

AÇOITADO POR MULHERES

Ha a lgun: tempo que muda­
me Harry R, -berts, cujo marido
era director de uma estação do

correio, em 'I'arnpico, Washin­

gton, se queixava amargamente
aos visinhos dos maus tratos

que lhe inflingia habitualmente
o marido. Muitas vezes mesmo

rnoetrava os vestígios ainda fres­
cos das pancadas recebidas, ar­
runhadellas, etc. Finalmente (iS

visinhos indignados fizeram Sd­

bel' a M. Roberts que se absti­
vesse para sempre de maltratar

Em Nice houve um conflicto
Calmo e resignado, rodeado entre o tenor Pacodi, e o jorna­

da familia e dos amigos, exha- lista Victor Emanuel, redactor
lou o ultimo suspiro, á meia- do Eclaireur,
noite de 23, em sua residencia á Este jcrna lista escreveu num

Praia de Fóra , o conceituado ci- artigo: «A impressão deplorável
dadão, 1:'1'. Camillo José de A- produzida no publico pelo, tenor
breu, natural d'esta província, Pacodi s , O tenor foi procurar
antigo negociante e proprletnrio () jornalista á redacção, e insul­
de llmimportanteestabelecimen- i tou-«, ameaçando-o de morte.

Por acto ele hontem foi exo­

nerado:
Do cargo de Agente do COl'­

reio de JoinvilIe, Carlcs Lange.
=-Poram nomeados:

Agente do correio de Join­
ville.Francisco Machado da Luz,

Esori vão fia coIlectoria da ca­

lunia militar de Santa 'I'hereza.
MaximianoHunorato dos Santos.

-Só is-o ? razão dignou-se de tornar por tanto, voltei a mim, urna voz ... uma voz que
-Não basta? I tempo o meu humilde nome ... Mas po- se affistava chegou aos meus ouvidos.
- Evidentemente, porq ue a tud.u I' der ei eu zangar-me com o meu bemfei- Ouvi d ist i nct a m en te estas palavrasr-c,

quanto o senhor aciba de dizer ,6 te- tor , com aquelle que salvou-me da mi- Pobre Jacques Coi n te l.
nho uma c?usa a responder. 'I' s�ria. da. fO�H",do desespero? O sen�or -:Ah? misl;)ra\'ll� ignorclnte ! mil ve-
-Qual e? dIZ que e prIflClpe ... Ah ! eu não heSito Z8S Ignorante H cego! exclamou Le-
-Sim, qu�l é! perguntou o doutllr! em acreditaI-o, foi como principe que cuye!', batendll na te�la. Eu nada vi,

com Illlllta vlvacldadp. I se portuu commigl). Posso eu e:;quecer [uda compl'ehendl.
TERCEIR.A F.L.!l..RTE -E' esta: ignoro absolutamente (). que, aproveitando 08 curtos instantes -Senhor, cllntinuou Cuintel, dirigin-

XXIV nome do senhor, mas o que lhe po�so durante os quaes a fraqueza e a fadiga do·se ao principe, () senhor fez mais do
- Compreheot!o, disse Heitul' com g'arantir é que lião se chama Jacques tinhão·me feito perder os sentidos, o se- que me si-llvar a vida; o sellhor deu-mo

ironia, que isso de�llJancha os seus cal- Cointel. nhor, generosamente, trocou a sua ein· coragelll, con ,;anr;a, esperança .. , COIll-
cuIas honrados, m&s... -Então. por que? flisse Bordiflr. ta cheia de ouro pelo meu pobre f,lruo, prehendi que Dtlus nãfJ queria que eu

-Perdão, interveio Jacques Coin- -Porque Jacques Cuintel :,ou eu. que não v}llia cem escudos! desesperasse, porqu,� Elie não me ab:lll-
tal, se bem comprehendi, (iS senhores -O senhor? -Se ouvi bom, dis,e o df)utor em voz danava; e, rico com essa principio de

pensão que aqui o senhol: é um louco. -I!:u mesmo. tremula, nesse enCl'ntro de quo faIla ... fortuna, oucaminhei-me para um porto
-Infelizmente! disse Suzanna. O Juutor deixou-se cahir em urwl u senhor diss(:'·lhe cortas cousas ... sin- de mar, resolvido a tentar de novo fi.

-EOss611horeso consiclerão tal porque cadeira. O �()J'onel pareceu ficar estu- guIares, que lhe causarão sorpl'eza ? sorte. Fui bem succe:lido; posso hoje
elle diz chamar-se principe de Moria' pefacto, emquanto Suzanna, dando um -Oh! �im, bem singulares ... mas o restituir-lhe o eXCesso do que valia o

'-E, na I'ealidade, chama-se Jacques grito, d8ixllu-se cahir de joelhos aos I seu olhar eri, ainda mais singular. meu pobre fardo; fIlas ha uma cou�a

Cointel, disse o senhor Burclier, Jacques pé,; de Heitor.
" . , I -E o senhor lembra-se de ter des- que eu nunca poderei pag�1' é a ftllil:i-

Coiotel. mascate, Jacqups Cointel, (lue Bordler, voltando a SI e dtrlglndo-sej maiado? dade que o senhor restltuw-me,

recolhi. ,.mja vid� salvei, em troca da a Jacque�: -De fadiga. Sim, senhor. Heitor apertou-lhe affecuosamente a

vida de minha filha, que elle tinha -Pôde provar (J que diz?
, I -E durante esse tem pu, afluelle que mão e disse-Ih,!;

,

protegido, Jacques Coiotel, elllfim, que -Perfeitamente, Antes de !'\ahlr de, o senhor chama �eu b(Hnfeit0r, <]psap- -O senhor al:aba ue fazer p:J!' mim
nz meu administrador, que eu estima- Arras, ,muni-me de todas as prova� de I parel:ll\l levando o spu fardo? mais do que ell fiz pelo senhor .......
VI:I ... ao qual ia dar o titulo de genro, minhr. Identidade ... <:;qui estão ellas. I -Oh! mas, repito, udixou-me dez Se não fosse o senhor, se nã:J fO:ise a
quuudo...

. O corollel tll!DOU-OS com mão tremu- I vezes o seu "alar... sua presença aquI, eu estarIa per<1l-
-E em que se funda o senhor. para la� olhava pCl�a Heitor: quP, sorrindo. ii -Boll). mas pilrtio com esse fardo de do ... e as mão� infames quo me pren-

dar-lhe esse nome de Jácques COllltel ?

I
deixava a mao na ma,) tie Suzanua, mascate? dem..., _,

-Nas suas proprias declarações, nos prosternaua a seus pés. ,I -E o meu bastão, sellhor, meu bas- -Senhor, disse em voz grave f)

papeis encontrados no seu fardo, na I -Ah! �enhor, meu caro 8enhor, dl-; tão ferrado ... Mas, .. f1spen... Lecuyer, aqUI ha \Im unllVu v

minha conespondencia com o maire I zia J"c'lue" 'l\le se tinha apoderado tia I -Que e? esse culpado sou ell ..

'I) I'NDdtl Arr'as. luutramãodll principa, lião seiporqne' -AgOl'Ll lembro-mo. Sim·, quando -Ose!lhor! .i Ui

FOLHETIM
(97)

O PUIN�IPE DE �JORIA
POR

ADOlPHO D'ENNERY
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DURANTE 27 ANNOS NO BRAZIL

2 Jornal ão Oommercio
i"

Juiz commissario de Lages,; Nn entanto, entre nós, por i c�d;l.dã� be��a que �e i�cha,��tualmen-
Diogo Duarte Silva ela Luz. \ ora, tem E'id.o u }1J�cllla de apl'on-I teJelltlBe 1.1O�1' e qUl:: tl'bll, \ u.lI,.ldo dl-'Ilr-1' •

h
.

II d té tu d o razu, em um em ,1Ilça o e
. ._ . nizes n.un n erros o ia a a e i "

h IIMais uma mvençao CI1I'1Osa:

I
. ..

'
.' Isensalo artigo, ver erou aque as duas

T t d I
.

1 aqui com in differença e frieza, pustulas com o profundo conhecirnen-ra a-se e uma mu c una (e ..'. '

ical 1 t I quando, pelo contrario. devia to �dquil"ldo em uma longa vida lre·costura musica que r en 1'0 em
'

h' .

d di'�

,

1 d Rei' encarada sempre COlO ent u- dicadu tll' a ::'0 estu o 110 que ha de
l)OllCO terá o seu oga r elU to as

. .
. . 1 ••

'

• til
.

- b II
"

d'

,

. .

"
siasmo e interesse, IJI'mclpal- mais U I _e mais e o em materra e

as casas de farnilia. COHe emquan- h t 1 coustrucçao.men te na epoc a lHJ ua em que
P
'.

_to f� tocam. . .

t
.

.
or esse artigo ve-se que nao nos

As agulhas são postas em mo-
as s�a� bellissimas e. van. ,a.Jo�as movia o prazer-aliás pouco nobre­
condições, longe de inspirar I e- de ferir individualidades, mas o sen-vimento quando se percutem as ,

pugnancia, inspiram tão somen- timento que nos invadia a alma aoteclas, as quaes executam qual, te sympathia. vermos reduzido a uma cousa infor-
quer especie de obra de agulha. Ãlém disso, ha muitis ... imas me e irrisória o edificio mais impor-Com este fim, foram jt't com-

outras influencias que dão á Es- tant� que a noss� pl'ov�ncja possúe.
postos muitos trechos de piano .

(1 weis e
SI o que por ahi se diz em relaçãocola appnrencias agrillt., _,

para manteletes, jerseys, water- . a este assumpo nao falta a verdade,
f I attrahentes, t.a-es comi) f-ieJa�: - damos os parabéns á s. ex. o 51'. dr.proa R, aventaes, enços, salas, b I d -1 da oa regu an alie o ensino e Presidente (h Provincia por ler tão aetc,

do trabalho e a excelleute e su- tempo obstado a conclusão de uma mrr.ESSOES DE lmnU.S 'TIAGElfS
O Principe de Galles, dizem periorissima udruinistração , que ?bra impossivel,e felicitamos desde

folhas de Lomdres, offercceu ao está acima no todo o elogio e de Ja o sr. engenheiro militar pOI' COfl-

Muzeu Britannio» 600 volumes toda a vulgaridade. corlrer COflSl, a suaI dllllslt,.a�àl) p'll'a que
f dI'

'

l' �

b '11 t
o uieatro anta zn le sep por ql1elllem lingua ohiuezu , «rrnan o co - Deve.s� tl.H.lO Isto a 1'1 ran e
aqui aportar considerado uma c.in-

lecções de obras européas verti- e acertadissimu escolha do SI'. strucção digna de nota pela sua ele­
das para aquelle idioma. Ministro da Marinha, em nomear gancia e não uma 'Co US":L provoca-

Essas collecções foram expos- para tão difficiliuio e elevado CUI'- dor� do riso e ,da zombaria.
tas o anno passado em South- go, um moço apto, intelligente, Estamos satisfeitos com os esforços
Kesington pelo governo do Ce- activo, tenaz superiore corno (J que empregamos.

*
cana da. frente nt) theatro, tão

leste Imperio, que depois da ex- SI'. lo tenente Manoel Ignacio Os leitores sab�m*? cnntmri'1E) á ul'chitetura do eoi-
I)osição as doou ao I)I·incipe. Belf()rt Vieira-uma das indivi- P J ticio, involuntariamente accusei

, ois o unqueira, aquellc ministro
Thel§OUI'O P,·ovilll.cial dualidanes que mai� honra fa,

que escrevia até ao..i cornetas, e que
COlllO autores n'esta obra prima

:�& SECÇÃO zem á nossa armada. hoje não escreve a ninguem, não a nobre cOl'pOraçã0 da camara

Rendimento de i a �4- de Março: O que deixam'ls acima nitn, mandou inspecciunar um e,�criptura- lIlullicipal e seu honrado presi-
Geral.. .. .. .. .. .... 6: 14-9$609 com scgumnça e ill1paI'cialida- rio da e�cíJla militar da côrte. qua- nente, O meu bom e leal visinho,Especial.. .. .. .. •.. 1:009$179 de, é simplesmente a affirmaçãl)

si qualro mezes depois do homem sr. Vielal.
morto e entenaJo ?7:158$788 da verdade; os que não quizerem P d d I Estanno agora melhor infor-

��IIIIlIII'!"I�����������
OIS é ver a e ...

acreditai', porélll, que visitem o Ora, «que nem» depois de morta madtl, e porque gósto sobretudo
'Escola de aplaendizes ma- -1 .....

drinb�iros estabelecimento e ubseI'vem- e enterrada a gente escapa!. .• , ue seI' Ju·;to, npresso-me em
,

e-

elle se acha. abeI'to ao publico, Que diabo 1... clarar pela grande vóz d'este
todos os nias. O (!d�fulltOI), em lIovembro, re- jurnal,incontestavelmente o pri­
Terminando, agl'tlnecemos ao quereu .Illspecção porq1e, já e.stando moiru c o mais interessante d'es-

.l d l'
aborrecido de :\Lurar a "ida de em- t

.

t I (*) t 1 b
�

illnstl'e CIHnmanuunte a c lca- d bl" a Ci\PI a --que a () I'a nao
prega o pu ICO, queJ'l;\ aposentar- dneza e a affabilinane que nos se. depen e em cousa alguma da

àispensou cmquanto visitamos a A 2 de dezembro, justamente mesma C.\llH\I'a, mas de nma

Escola, e fazemos votos arden- quando o Imperador festeja o sen commissão de tres membros,
tissimos parâ que continúe sem- annive:si.ll'io, morreu lião sei' de que nomeada afim de velar pel!} in­
pre feliz no distincto Ioga I' que

m0Icstli.l. tel'ebf;e e olllbellezamento ,do
tão merecidamente occupa.

E a 15 de Março o ministcrio ex- edíficil), mas não desl1''lltÍ1'-llwapede ordem para que seja inspeccio-
nado, afim de se lhe conceder a apo-

architeclura: tal qual é, neve-
sent:lduria pedida 1... sc-a reHp3ital' religiLJsamente.

Mas o homem preirou-Ihcs mesmo E' p:lssivel que est\.l tribunato,Consta e corre como certo que u

d d· k' na menina do olho. em seu ardur de l)l'onuziI' umeslã,) suspensas as obras os OIS 10S-

ques á frente do theatro Santa Izabel, Aposentou-se sem inspecção e sem milagre em bolltlR-al'tes ... tenha-
assim como que o sr. Engenheiro pagai' os 'emolumentos da lei.

se eS�lUccin() de ouvi!' a exclama-
d b 'I t f

'
' Cadea com elle ! .. , �

d f
. .

NaS o ras mi I ares con ecclona um
* çao !) am(ISO pll1tll1' antIgo: e,

novo plano para o �,formoseamento * * sUtOl', ultra crepidarn!d'aqudle edificio. Não podemos fechar o nosso «zig- Dfi emais o que perderá sempreA ser exacta a noticia, provado l- zag», sem dirigir ao digno presidente
ca que estava inteiramente de nossa da edilidade a seguinte respeitosa pe-

aos homens é o orgulho: jamais
parte a razão, quando, em repetidos lição: se OH pel'suadirá que nada sa­

artigos, taxámos aquellas obras de «111m. sr. presidente da IIlma. Sr'a. bem, justaruen te na occasião em

impllssiveis e absurdas-fructos de �. Camara. Municipal. �..:.�' abaixo as- que tudo CI êem saber.
um cerebro inventivu, traLalhaJor e slgr.adu, Cidadão bra7.delro e tal e Para. enCIll'taI' emfim: O sr.
activo, mas pobre de recursos e da c�Jllsas, vem mui re5peitosa�ente p�- di'. Aguiar engenheiro encal'l'e-intuição do bello.

,

dlr a v. s. para mandar deitar abal' ,.
..

,

,

Como de facto, os dois kiosques xo JS arvores da praça B,lrão da La-I gadu. da� ol�ras mIlitares nesta
não eram mais do que dois escarros guna e os respectivos bancos. prOVll1Cla, hcou de fazer, no Rab­
de muco em uma parede de alabastro. Aquillv, illm. sr., não são banclls: bado ultimo, üma visita aos

Os deSlerrenses e os estrangeiros são !lns necrolerios. membros da tal cOIlJluissão, pa-
que por ali passavam, p:Hava:n para Não ha cidadã'), pOI' mais pacifico e l'a fazer-lhes c(llIIprehender queadmirar .aquelles duas ellorme�. ver- modesto, que ,não sej I ali ilutopsi:lclu, os chaletzinlw8 attentam mol'­
f'Uiras, fiam-se do tremendo ridlC;,llo, furado, mechldoe Virado do avesso......

A talrnellte contra a al'chitecturaque dellas resultava e seguiam o seu te eu, que, como v. s. s:lbe, sou

caminho fazendo uma tristíssima idé:i nm homem alhei'l á p lIitica e ao que
da LlChada do theatl'o, convi-

e> "al'a serem educados e terem do gosto d\)s catharinenses. vai por esse mundo, nã I escapei ao (') Agradecemos a immerecida distincçã0 com
�ão n,a vida. O sr. José van Halle, illllstrado .bisturi envenenado da liniroa de um que nos honra o sr. José van Halle.

u A REO.\CÇÃO

«quid-rn», que por ahi anda de C:I­

beça levantada e piuce-nez... . 11,)S

olhos, chnrnandu a todos de qna.lru­
pede:" ignorantes, estúpidos e outras
cousinhas bonitas assim.

Si v. s. não quizer cortar as arvo­

res, mande ao menos cortar :� cabe­
ça ai) tal inlatundo, para que elle
não continue a envenenar com a sua

lingoa viperina a vida duquelles que
nada lhe devem e que não lhe ligam a

menor importancia.
Assim, illm. sr. presidente, o ahai­

XI) assignado espera que v. s. tome
em consideração a presente reclama­
çã1 e

R. M.
Desterro, 25 de Março de 1886.

OCTAClLIO.

Quand I, em meu artigo de

domingo ultimo e dos dias se­

guintes fallei da extravagante
idéa de construir-se os dous po­
quen s, 1)()I'ÓIII infelizes chalets ,

aos dou" lados o no alto da cs-

(Conclusão)

Depois da demorada e minu­
ciosa visita que fizemos por to­
do o estabelecimento, não pode­
mos fUI·tar·nos á opportunidade
de entrar em certas cunsidera-

ções necessarias, antes de tel···
minar os nossos artigos.

As escolas de aprendizes ma­

rinheiros, como todos sabem e

é perfeitamenté intuitivo, des­
tinam-se ao mais nobl'e e eleva­
do fim, porque l'epl'CSentilm o

lugar ,ainda mais - se nos admit­
tem a asserção - o curso pre­
paratorio, onde se edUCl1Ul, cres­
cem e se desenvolvem OR indivi·

ZIG-ZAGS

dnos que têm de cl1mpol', mais

tarde, a nossa marinha de gller-
ra.

Este facto, por si I'Ó, é sumci­
ente para mostrar amplamen­
te, o valor, a imp iI'tancia, a

utilidane e a necessinade de in·

stituiçõe'S dcstaordclll; entretan­
to, porem, uutl'as circunstancias
ha tamberll, que a nobilitam e

engrandecelll mais ainda: é o

caso de sei' este estabelecimento
um amparo e uma pl'otecção aos

ol'phãos e áql1elles Infelizes que,
tendo paes paupcrrimos,se veem

complotamente fultos de recur-
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dando os a Iazereur-n'os desap- ereto que regula ,1 ai mazcnagcm a

parecer u mais breve possi vel, que estão snjcius as mcrc.nlurias de­
uositad«s 0:1 AlfandccT:\ na fÓi'llla dopondo fi escada e a fren te d.. r (') ,

art. 169 dd HegularnclJtu de 19 de
edificio tal qual estavam ante- Setembro de 1860 e decizões poste.riormente, para não se verem riores, entrará ('III execução n'esta
ridiculisar pelo public»; e, SOIIl' província dentro de 8 dias.desta cata,

, du vida nenhuma, estes senho- a nova tabella que em seguida se pu­
res vão dar-se pressa em seguir blíca

11 � DECRETO N. 9559-D'1l20 DE FEVEREIRO DE 1886.
° seu sabio conse 10, a sua C011-

Altera as taxas �e armazenagem]ta que não a do theatro. das mercadorias depositadas nos ar-
DestelTo,22 de Março de 1886. mazens pertencentes ás Alfandegas e

JOSÉ VAN HALLE. Mezas de Rendas, .e dá outras P"?:
videncias.

Usando da autorisação concedida
pelo art. 10 § 40 n, 3 da lei n. 3271
de �8 de Setembro de 1885, Hei por
hem ordenar que na. cobrança da ar­

mazenagem da!' mercadorias deposi­
tadas nos armagens pertencentes ás
Alfandegas e Mezas de Rendas, ou

pOI ellas custeados, se observe desde
jà o seguinte:

Art. 1. o As taxas ora em vigor se­

rão assim substituídas:
Até'3 m8zPS : .. 0, 50/0ao

meziPor
todo tem-

)) 4 )) 1 OjO)) )) po, desd-e a
)) 6 )) .1, 5 OjO)) )) da ta da des-

De mais de (j mezes ... 2 O/O)) )) carga.

At. 2.0 Ficão cxcluidas da tabella
B, que acompanha o decreto n.
7553 de 26 de Novembro de 1879,
a polvora , a dynarnite p, outras subs­
tancias explosivas.

Francisco Ilelisario Soares de Sou­
za, de Meu Conselho, Ministro e Se- 12cretario de Estado dos Negocias da
da Fazenda e Presidente do Tribunal
do Thesouro Nacional, assim o lenha
entendido e faça executar. Palacio do
Rio de Janeiro, em 20 de Fevereiro
de 1886, 650 da Independencia ,c do
Imperio, Uoma rubrica de Sua Ma­
gesude ? Imperador.,,�F. Belisa-

Praça roia, Soares de SO:lza.-AI·
O Major Affon so d'Albuquerque e fandega do Desterro, em 12 de Mar-

Mello, Juiz de Orphãos 'em exer- C? de 1886. --Peclro 0. JV1ar­
cicio da Cidade do Desterro, na I

t.cr.e dê), Costa.
Iórma da lei.

. '

Faço saber a todos aquelles que o

presente Edital virem, que no dia 27
de Manio do corrente anno , pelas 1 i
horas da manhã, na sala das audien­
cias d'esta cidade, se ha de vender
em hasta publica um sobrado sito á
rua de João Pinto d'esta cidade, n.

26, pertencente ao finado Manoel
Antonio Victorino de Menezes, o qual
faz frente á mesma rua e fundos ao

mar, extremando pelo norte com o

sobrado de Joaquim Martins J�lcques Vende-se
e pelo sul com a casa de Ant'Jnlo Ro-

. .'.

driglles Garcia, �valiado pela quin-I urna duzla de cadeIra�, dOIS apara­
tia de dez contos de réis, para paga- dores, uma cama de casal, .um berço
mento de disposições testamentarias e I torneado ? m"IS alguns objectos, tu- :1 nu.-.... OE .JOÃO PINTO :�
credores no referido inventi1l'iu de- d0 em mUito bom estado; rua do Co- Grande sortimento de chapeos de sol e de chapéDs para cabeça,da todas
vendo ter lugar a primeira praç� nu

I ronel Fernando Machado, o. 35. as qualidades,apreçlls muit() rasoaveis.dia 24, a segunda no dia 26 e a ulli- Chapéot!! de cabeça
malJo referido dia 27.E para que cbe· IrAIJIJ\' & �II'\I Hlrfl{O� Cha�Jéos de abas duras,ue lã e lebre, chapeos molle:; de lã, lebre.e cas-
gue ao conheci,mento- dos illleresgados, l' l ln1 j, Jli 'l) tor para meninos, rapazes e homens. Chapéos patentes,claques, chapeos de
ma?dei p�5sar o pre�ento Edital ,que I�M LIQUID�ÇÃO palha in.gieza �e palmeira, de Chile e d.e M�nilha, para homens: �antasia desera publicado pela Imprensa e Ílxa- O b

-

'd r ·d t d espertana palli;1 IDgleza e lebre,a marrnhelro e outros format0t:i,para crean-
do no IlIgar do costume. -Desterro, fi

a ,�IX() asslgna o( IqUI an e a

I ça Chapé'os para moças e senhoras,dos mais modernos e de palha ingleza su-
27 de Fevereiro de 1886. -Eu An- dIr�ad aCima, novamen

el rng,l aos sedus pe�ior
'

.

TI "d \':'1' E
. -

d'O
eve ores para vlremso veros seos e-I' -.. '

d ItOr:IO 10mp. ,\ ,:,1 va, 1 :;cnvao r-
bitos com a maxima brevidade. I d

<:...haPZ�08 .. el 80 b' d lã e 'eJa dphaos o escrevI. -A_)o ;.S0 de O
'

. _. Pompa our para creanças, de anelll a,oaca, ai ra e ::;, e se-;j) utro, sim prevlOe aos rt.mlssos I'
.di' h

l
"AZbuq7.iJerQ1.iJ8 e Mello. I,

'

� ,7 - da S:Hp a, automatlls, para lOrnens e sen ora:,'.�
o _-----�- ---.---- (que for e;:,pec._f-uaçao _cos- Liquida-se um re.:ito de armarinho como: cam�sas brancas de llllho su-

ALFANDEGA DO DESTERRO I tumcl/o fbaz:r-se esqu:cL�OS) I perior camisas de percale camisas de meia, camisas\rJf"-..Vanella, ceroulas de
'. qUCl os em rara por meios Judlclaes. '

. h' ,Pela II1Spectofla da Alfande,ga faZ-j O 't,. 22 d \II. j 1886' cretone e melas para otnell�. --',-_
'bl- h

.

I'
e� eflO, e in.lfÇU l e .,se pu' ICO, para CÓIl eClment,o (OS

T I' VENDE·SE POR ATACADO E AVAREJOinteres:iados, que' achando-se ,�')ubli-I RAYMUNDO A. DE FA_RIA
I )cado no (J)z:ario 0lficia, ti De· E:5CRIPTORIO HUA TRAJANO N. 23 HENRIQUE DE ABREU & BEHTHAND

SEOÇÃO LIVRE

Secl�etal�ia de policia

Pergunta-se ao Sr. Dr. chefe de
policia se furam revogadas as dispo­
sições do regulamento da secretaria de
policia? Pois, até hoje não tem-se da­
do cumprimento a ellas, ordenando­
se que se efíectue o concurso para o

preenchimento do lugar de arnanuen­

se- externo, que está sendo exercido
intcrinamen te.

**

Passagem do Estreito!!
Chamamos a auenção do Exrn. Sr.

Dr. Presidente da Provincia, a quem
pedimos providencias, para o pessimo
estado em que se acha a Balsa da pas­
sagem do .Estreito, .que não só faz cor­

rerem pengo os ammacs como os pro­
pr ios conductores dos mesmos.

E' uma vergonha um tal material
aos olhos do estrangeiro, um serviço
de tal natureza aqui na Capital.quan­
do vemos 00 ltajahy, serviço e ma­

terial muito superiores.
"

,

EDITAES'

ANNUNCIOS

II excellente predio e chácara à rua

do presidente Coutinho n. 4, tendo
muitas arvores íructiferas, boa agua,
com tanques. Trata-se no mesmo pre­
dia, uu á "'ja de ferragens á rua de
João Pinto n. 2.

GR NDE BARATILHO
AO RAMALHETE CATHARINENSE

12 12RUA DO PRINCIPE
Bel bu ti na preta, covado 200 rs, 1. ...
Linhas Clark de 500 jardas. carretel 160 rs.

Blisas ele couro. ultimo gosto a 1$500 e 2$000 rs.

Gra v a tas de se tim com e sem laço a 320 (3 400 rs.

Fitas Pompadour , metro 80 rs.

Enfeites de côr, sed a e setim, peça 200 rs.

Lu r as de retroz, sem dedo-, par 500 rs,

Idem de côr rendadas a 500 rs.

Lenços ele sed a um 800 rs.

Costureiras, propr i as p:Ha presente a 1$800 rs.

Caixas de colchetes francezes, com 1 groza, 100 rs,

Setins l av rados ele côr , metro 800 rs.

Correntes de plaquê, variaria sortimento, a 240 rs,

Cumizus bordadas para senhora a 2$000 rs.

Oleo rle Lu bin, lrgitimo, frasco a 1$000 rs.

Um variado sortimento de leques de satinsta 11 1$000 rs.

Punhos pi! ra c a m isa , a 400 rs.

Fitas de côr, largus, de setim, com 8 metr(�s a
.

1$000 rs,

Botões pretos ele gorgurão e setim para vestido", ,IU7.1I1 200 rs.

Bolsas I�e couro para fumo 320 rs.

Fichús de serl a (valem 4$000) a 2$500 rs.

Frchú de merinó preto, bl)rdado a 1$900 rs.

Gra va tas de cissa branca a 320 rs.

Santos de marmore a 320 rs.

Agu Ih as pa ra cozer papel a
_ ,�O rs,

Ou t rosí m, esta cns.; recebe u pe l.i ultimo v apo r um l�ICO sortimento de ren­

da, rIe côr, proprios de «nfoi tar vestidos, o quo ha de !lUIS moderno.

Vêr para)
Grc:-1Tlde queilIlação

AO RAllALlIETE CATHt\RINENSE
l�na do Pl·rincipe 12

A..ul.elia C08ta & c.

,� TTENCAO
•

FUNILARIA DO COMMERCIO
i RUA UE JOÃO PINTO 1 ESPECIALISTA EM COl\IPOSTU­

RA DE R.ELOGIOSTendo um completo sortimento de fo­
lha oe Flandres.aceitam qualquer tra­
balho concernente a esta arte; e ven­

dem tudo pelo preço mais barato, por
terem os abaixo assignados de retirar­
se para Ióra desta província. Também
rogam a seus devedores para virem
pagar suas contas.

João M. F. & Irmão.

ALFREDO OUSOIS,
recentemente chegado à es­

ta capital, participa ao respertavel pu­
blico que concerta todas as qualida­
des de relógios pOf mais difflceis que
sejam, com perfeição e brevidade.

Preç08 modicos

RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 36

UTIl brinco BO�t, EI1PREGO DE CAPITAL
Perdcu-sc.hontern, na rua do

Espirito-Sao to,a desembocar na

Praçil, um bl'incl) teno,) nove

pedms finas. Quem o achou e

trouxer' a esta typograhia, ser:1.

gratificado.

Vende-se tres moradas de casas,
sendo uma á rua de Sant'Anna e

duas com frente ao mar (na Praia de
Fóra) o preço é por demais razoavel,
para tratar com o seu proprietario,
nas mesmas casas, antiga padaria de

José Feuerbach.
.-----------------------------------------------------

AO CHAPEO CATHARINENSE
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••

DE FAZENDAS E OBJECTOS DE ARMARINHO

, ,
o abaixo assignado achando-se .actualmente com grande deposito de fazendas, importadas directamente

e tendo comprado as fazendas e obJe�tos de armartnho da casa dos ,Sra. --Faria & M'llheiros -resolveu f�zer
uma grande reducçao em preços de muitos e variados artigos, como se segue:

,Faze:rl..das'bra.ncas Alpacas sarjadas pir I forros fi 60.0 p. cavado.

Mor ins a �80, '?o.�, 240, �2o., 360.,400. e 560 rs., metro. Dit'ls 11m peç is de
Panno piloto enfestado a 2$500, 3$ e 5$ rs. cevado.

10 met.rtls a �$400�,' 3$ ',) ,3$000, tecido !lllil'H'ICIIlI\ sem gomm:i. Ditos em peçis
Belbtítinus pret.rs, lisas e l a v r.ui as, a 800.,1$,1$200, lMo.O, 1$800 02$ rs

de 20 ruet 3$ 00 3$900 "$"00 4$700 '10$
Damassé prelo pura sed n n 3$ r,�. Gren ad iue.Iistra de lbda, Q 700 r s. cevado.

, ros a o, "q 4, ate r s , Ditos cre tones larO"'s
.. - ,

ÜelO)Ocol'pados, peças de 40jardu'i a 17$, 17$500, 19$, e 21$; :netro '180, 500, 560 � EscomilhL Esccssia preta para forros,

I'S,
Gr'H'atas-gran'!e sor timento-c-nobrez l gorgoruo e satirn 11 IQO. 320, 400.,

Algodões om peças (19 8 e 10 m o tros a 1$700. 1$800, 2$, 2$200, 2$500,
500,600 e 800 r-. Ditas com l a ço e p

í

ast ron ii 500,60.0.800 e 1$500

2$600,2$800" 3$, Di t» niciona l a 320, Ditos verdil'!I�ir()s amer-icanos, 1 li r-
Elsgun tas corpinhos, ponto do� '11tlh. pura la, para s inhoras.

gura e 4[4, a 32? e <\00 rs. Ditos trançulos-c-n.rc.onuos de rl i v arsas marcase'
Fazen..das de cores

a preços haratissunos. Ditos enfa-tudos pira l ouçóes. de I 112 1314 e 2 me- ,Chitas em cussi a 180 e 200, Dila� Hill cassa, largas, a 200 t3 �40 rs ,

tros de largura, a 560,600, 700e 1$. 'Ditai> em carnbraiuha e porca le 1100,180, 20J, 240, 260,280,320.400 e 480 rs.

Cretones fl'ancez�" l izos, pilra Iençéss, a la50o., m-tr». Ditos americanos,
Chitas largas puru colxa- a 200., 240, 320 e 400 rs.

trançados e l iz os, diversas larguras, a 800., 1$200 e 1$300.. Cretones largos para colxus a 500 rs. Crep'Js dfl cores para v est idos.n 3201'8.

Brim d e linho, 'branco), liso para ceroulas, a 900 rs. Fust.ões de ,cores firmes .. ,Linho japonuz a 1$400 melro. Tuilde vichy.
Oretone de linho, or unco, para l ençóes.

Merinés setim largos-ultimo gllsto-,-trançados e enfsat.rdos, II 1$ covado.

Brins de linho, trançada e tecido, lona pard calça a col lot« a 1$200 1$40.0
Lanzinhas de cores II 240 e 280.

1$80.0, 2$, 2 $500 e3$,
' , 'Diversos rota lhosde lanxinhas a liquilhr-se.... L rnainh rs largas a 320.,

Legitimas fustõss francezes, muito largos, o qU(J lu em bom (rosto a 50.0
Grenadines de lã de cor-es, bonito gosto, <l 400 rs. cevado.

640 e 80.0 rs. cevado. Ditos, ditos em cordão, lizos e h!lrrlll!los� a 560 e 80Ó Br ilhautinas de cores, li trxs assatinud as, a 240 rs,

rs., cavado. Setinetas de core" lisas e lavradas, a 500 I·S.

Mussel inas brancas, lavradas, a 40.0, 500 e 600 I'S., covado. Atoalhado do linho de cores par" mesa.

Se��neta5 brancas abr ilhantadas, ultima novidade, a 1$30.0 A 1$500, metro.
Riscados de algodão, t rançid.». enfa-tud.is, p:lra colchões.

Beija-flor branco a 200. rs. cov a do ! Linho pardo lis .. pHil guarda-pó, � diversos preço�.

,

Cassa bra,nca em xadrez, a-d<Jzé! vintens.- Ditas adamascadas, para cor.
Brim de linh» tr.mçvdo e espinha. Oito; de linho, de COI'tlS, a 1$800 me-tro.

tlna� e eO,l'ttnadtJs. à-pataca-covado! Ditas bordadas, francesvs, a 560 I'S.
Ditos da algodão, de cores, 11 200,320,400, 500 tl 600 r:i,

Lindis símos cortinados bo rdudos, a 30.$ e 34$ rs.
C.Is;iuetils d e cores, 'lisas, l istradus e um x'I(ll'ez a 240 980. 3')0 40.0. 50.0 "

600 I'U.

' ,-, -, ,

Alpaca lavrada. a 600 rs., cevado. '"

D:HlHss8 de seda, ultimo gosto, a 2$200. a 2$40.0, covado , C�simiras lisas, em :udruz, mes�iadas, diversas q ualid ades, de 21$ li õ�. Di-

Popeli nes de linho H seda, brancos, lizos e lavrados. tas lisas em xadrez e llstradas.preços da Iiquldaçã». Ditas 6lO cõrtes de 46 a 9#.
Escossí as brancas. filias, a d i ver sos preços.

Damasco da lã, rox<)-liq'uida's�-
'

Atoalhados anfestados, superiores, a 2$40.0 e 2$60.0, metro. Elauel las em xadrez e l is tradas, a 280.. 320, 400. Ii 50.0. rs , Ditas lhas em

Saias brancas. lisas e bordadas, de 2$500 a 6$, xadrez, listradas.etc., 11 preços baratissimo s. Ditas de Iii. avalludadas superi(:rus
Paletots brancos bordados e enfeitados, para senhoras, 1\ 2$000, 3$600, de coras, lisas, diversos preços,

"

4$,5$ e 6$,
Be lbu tiuas de cores, lisas. Ditas Iavra-las, abr ilhantadas.uovidade, a 1640.0

Vestidos de cas-a mól-rnól, enfeitados e guarnecidos a rendas e bordados, pa-
e 21$400 cova.lo. Setim de C'lrtiS, lisos e lavrarloil.

ra baptisados, a 4$800 e 5$. Riscados Oxfod�, trançlldos a lidOS, a 240.280 o 320,

Bretanha e irlul,da de linho, finas, 1$40.0, 1$600 a 1$800, IlIetro, Riscado Oxford, largo, 160 rs. Dito oxford estreito, .:l 100 e 201 rs.

Cassa mól,mól, larga, a 800 rs, metro.
Brins 6ffi Custa0, de COIros, p<lrl\ l'OUp<l do criança�.

Lenços do linho, grande sortimento, de 3$800 a 10$ I'S. a duzia. Ditos de al- Córtes dd brim de a1goda:o de divers,Ls qualidades, a tOdtH os preços.

godão abainhados, a 120, 160, 200 e 240 rs.
Briru mineiros, bonito teci(l!) :ia IIlgodiio, II 600 I'�., covado.

Camisas brancas de morim, a 2$000 rs, Ditas de linho, finas, com o sem cal, Palias de core�, a 1/S20'J, 16500 o 3�500.

lal'inhos, Ditas imitação de liuho. OUJECrrOS DE "R1URINIIO
Collarinhos de linho para homem, a 5$, 6$ e 7$ rs. a duzia, D 1\ . Ma l
PIl�}lOS de linho, superiol'es, a 11$ rs. a duzia. Ditos imitação, a 7$000 Leque; phantasia, fazen:la de muito bom gl)stO 11 9$ r�,

a duzla.
Colletes brallco., para senhoras a 3$�0(), 5$, 6$ a 7$ I'�. Ditol! de setim da

Gravatas brancas.
cores a 8$ rs. Rendas de lã de cores pal'a vestido:i

Caixas branca�, II 2$800, 3$, 3$500 e 4$. Ditas brancas acolchoarias, su- �e�das de algodão branc:l8, imitando crivo, gHnpury e outro�, a prllços ba-

periores, a 6$500, 7$500, ll$ e 14$, 'l',)alhas de linhu e de alO'odão, felpudas.
ratlsslmos.

Guardanapos de algodão e de linho, a divel'so� preços.
I:> Tiras e entremeios de cambraeta bordadas-um lin!lo sortimento-em peças

, Camisa: ?e rneia, il 800, 1$, 1$50.0 e 1$800. Dit.'1s de meia, francez;ls, SUP\l-
de 3 metros a. diversos preçlls. Ditas em fu�lão,

rlores, feitIO de collete. II 21$, duzia 226. Ceroulas de linho, a 2�500 e 2�800 Gregas dA algodão brancas em p8ça� de 4 metro3 a 500 I'S.

Ceroulas de cretone, a 11$500, Ditas de algodã:!, a Ia200.
. Pentes de tartaruga para lilisal', fazenda superiol' a 3$500 um. Ditos de

Meias, granrle e variado sortimento, para cl'ianças, senhor'ag e homen� para
bufalo, de massa preb e transparlHltes a 240, 320, 400, 50.0 e 600 I'S. D,tos

todos os preços, (desde meia p�ltaca a mIl réis o r-ar.)
'finos para caspas a 160 rs.

Linhas brancas-Alexandre-em carreteis de 200 yd. a 800 rd. a duzia !

Fazen..das pre-tas H"ras Mariannas-rica en�aderllaçã() em capa de madreperúlél a 10.$ r�,

Mel'inó mei<! lã a 400,500 o 600. rs, D'tos f lil f, d Ô
Manual da missa-capa da ma1lreperola a 5$ rs.

garantida, de 1$300 a 3$ rs. covado.
I rancezes pura ,en Sita os, e r Fichús de seda froux<l guarneci(lo� a fl'óCO ,ô$ rl!. Dito� da lã de 1$40.011

Pannos pretos franceze�, finos, a 6$, 7$, 8$ e 9� I'S. o cOVado. Ditos ditos a í3�QO_()A..�.. .

,

.

...'
'

3$50.0, l�$, 5$ e 5$500. Dito reyá-especialidade-a 7$ e 8$ rs.
! -;, R'>4;"oZ preto em CH�etflls de 200yd. II vOOrs, Ditos preto em C'lrretels d� 100

Ci\semiras a 1$800, 2$, 2$200, 3$ e 3$500, Cassineta� a 40.0 e 500 _Il�'/ yds. a 240. Esco\'as mglezas, sl1pel'l()r�s, para dento!!, a 400 18.

AI t 1 1 600
,�. Trani'.:\ de seda prot.j para debrum,

paca pre 11 avra( a a rs. o covado. "
�

Mel'inó-setim da China, para fOrl'oS a 2$400 e 2$800, Cadarço de lã e sed:l preto, superior, p,l'a dAbrl1m,

Diagonaes, pura lã, CÔI' garantida, a 3$. 3$50.0, 3$600 aO.(!fo 'do
FunlOS de seda elasticos, pal'a chapéos, � 400, 500 e 600 r�.

Chita em musselina. Ditas francezas, lisas, /"
J'.fv va . Diversas perfumarias dos malh"re:1 perfu:nistas, preço� de liqui,!aç!to.

Diagonaas de algodão encorpados a 700, covado. /' CHAPEOS
Chales de �erin6 preto CI)I� franj'i de lã �/�$2Óo. 2$500,3$,4$ e 5$ rs. Di- Chapéos de Chile, muito fino�, a 12/$ rs, Ditos á he!:!panholll para criança:!,

tos de I�erlno preto com fra':J:l do �::I�.�/a �$ rs. Ditos de algoJão a 1$ rs. da 4/$ rs, que se liquidãO a 2/$,

Fl,chu:i para lucto a 2$, 2$bffô e 4$ I'S. Chapéos pretos, diversag fórmas, que �e v\ndem pfJr preços baralissimos,

Bllm de llrlho, preto, P:�iâ luto, a 1$800, metro. Chapéos de sol de seda, de alpaca, par:l hon.ens e senhora�, a diversos preçilS.

E M�J1rJs OUTROS ARTIGOS OUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA

LOJ �f\_ D.L� _i\_GUIA
P:EI..A.ç.A. ::B.A.R.Ã.O DA. LA.GUNA. N.· ... 4..- s� lERO FRANCISCO PEREIRA
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